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O mercado de câmbio voltou a dar sinais de alívio, com o dólar encerrando
abaixo de R$ 6 pela primeira vez desde dezembro. A pergunta que fica é: essa
queda veio para ficar ou é apenas um ajuste momentâneo?
O movimento tem múltiplas explicações, mas dois fatores se destacam: a
postura do governo norte-americano e a entrada de fluxo estrangeiro no
Brasil.

Nos Estados Unidos, os primeiros dias do novo mandato de Donald Trump
trouxeram um tom menos agressivo do que o esperado em relação ao
comércio global, o que reduziu a aversão ao risco e pressionou o dólar para
baixo. Além disso, o mercado tem observado uma entrada consistente de
capital estrangeiro no Brasil, impulsionada por operações de grandes
empresas e pelo diferencial de juros.

No cenário doméstico, a percepção de risco segue no radar. A situação fiscal
do país ainda preocupa, mas sinais de um déficit primário menor do que o
projetado têm ajudado a conter parte da volatilidade. O comportamento do
câmbio daqui para frente dependerá dos próximos passos do governo na
condução das contas públicas e das decisões do Banco Central em relação à
política monetária.

Se essa desvalorização do dólar é uma tendência ou apenas um reflexo
temporário do humor do mercado, ainda é cedo para dizer. O que se sabe é
que, em momentos como este, informação e estratégia são essenciais para
quem deseja tomar as melhores decisões financeiras.
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